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			Este livro é dedicado à minha mãe Débora, e a todas as mulheres, que, antes de mim, questionaram os padrões de beleza em relação às mulheres, engendrado pela mídia.


  









  

    

       


 


 


 


 


      


			“Cumpre repetir mais uma vez que nada é natural na coletividade humana e que, entre outras coisas, a mulher é um produto elaborado pela civilização; a intervenção de outrem em seu destino é original; se essa ação fosse dirigida de outro modo, levaria a outro resultado. A mulher não se define nem por seus hormônios nem por misteriosos instintos e sim pela maneira por que reassume, através de consciências alheias, o seu corpo e sua relação com o mundo”. (Simone de Beauvoir) 




     


  




APRESENTAÇÃO


			Este livro é proveniente da pesquisa que realizei para a elaboração da minha dissertação de mestrado que foi apresentada no Programa de Pós-Graduação em História da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, com o título A exposição do corpo feminino nas páginas do Jornal Daqui (2009-2014): representações e relações de gênero, e se insere no conjunto das pesquisas já realizadas com o objetivo de refletir e problematizar as imagens sensuais de mulheres divulgadas na mídia. Visando explorar a teia de significados que englobam as representações das mulheres na mídia impressa, dessa maneira, este livro também se apresenta como uma possibilidade de repensarmos a representação das mulheres no meio midiático, e como essas representações interferem em nossas práticas cotidianas, visando ao respeito e ao direito ao nosso próprio corpo. 


			Analiso o Jornal Daqui (JD) enquanto produto social criado para o consumo. O jornal é editado pela Organização Jaime Câmara (OJC)1 e possui grande circulação em Goiânia. Devido ao baixo custo dos exemplares, o jornal é um meio de comunicação acessível. Em apenas sete anos, o JD conquistou muitos leitores na região metropolitana de Goiânia. É um jornal que circula de segunda a sábado (quando é publicada uma edição de final de semana).


			Para realizar a pesquisa, eu parti do pressuposto de que a figura feminina, veiculada na seção Gente Famosa no Jornal Daqui, está sempre relacionada ao erotismo2. Todavia, na seção Artista Lá de Casa, as imagens do feminino veiculadas contribuem para solidificar uma imagem de passividade, de submissão da mulher na perspectiva de um olhar masculino. Além de reforçar os estereótipos sobre a beleza, como diz a filósofa Djamila Ribeiro (2019), devemos questionar os padrões de beleza da sociedade brasileira, pois, “como a norma é branca, tudo que difere é visto como o que não é bom” (Ribeiro, 2019, p. 90). Durante a análise das imagens, pude constatar que são elegidas de forma predominante, para estarem na capa do jornal e em destaque na sessão Gente Famosa, mulheres com a cor da pele branca. 


			São repetidamente expostas imagens de mulheres que representam o consumo, imagens sempre belas, como modelos e artistas da televisão, que possuem o corpo escultural, e que, de forma explícita, incentivam as mulheres a fazerem dietas e a buscarem o tipo de corpo divulgado pela mídia, o que pode ser visto refletido nas imagens das mulheres que figuram na seção Artista Lá de Casa. Constatei durante a pesquisa que a imagem da mulher desejável contribui para o sucesso de vendagem do jornal.


			Ao escolher a mídia impressa como campo de pesquisa, tive a pretensão de discutir as representações de gênero e de sexualidade nas imagens do feminino que são expostas no Jornal Daqui3 a partir da perspectiva dos estudos culturais. Considero, para isso, que o JD é um produto do tempo presente em nossa sociedade e que tem como característica a fluidez e a superficialidade das nossas relações, em que a mídia cria produtos visando ao consumo, e também representa diferentes estereótipos em relação ao que é considerado belo.


			A pesquisa foi realizada na cidade de Goiânia. Foram analisadas duas seções, Gente Famosa em paralelo com a Artista Lá de Casa, com o objetivo de perceber como a figura feminina é representada em cada seção. Os exemplares do JD estão alocados no Centro de Documentação da OJC. O corpus da pesquisa é composto por edições dos anos de 2009 a 2014. As edições analisadas são referentes às datas comemorativas do Dia Internacional da Mulher, em 8 de março4 , e do Dia das Mães, segundo domingo do mês de maio. As datas escolhidas são simbólicas em nossa sociedade e estão relacionadas à figura da mulher, nesse sentido, procuro perceber como a mulher é representada pelo JD nessas datas. Os anos selecionados para a pesquisa foram escolhidos pelo critério de disponibilidade das fontes, somente os jornais de 2009, 2010, 2011, 2012, 2013 e 2014 se encontram digitalizados no Centro de Documentação Jaime Câmara.


			Uma das seções, objeto desta pesquisa, ocupa duas páginas inteiras do JD, ao todo ele contém 24 páginas; os números não são variáveis; todas as edições contêm essa quantidade de páginas. Por conseguinte, as duas páginas da seção correspondem a quase 10% do jornal (8,33% para ser exata). Isso demonstra que a seção Gente Famosa é bastante expressiva na composição editorial do JD.


			As fontes que utilizei na pesquisa são do século XXI, ou seja, contemporâneas. Consideramos que a aproximação temporal entre o corpus e a fonte contribui para refletir a realidade da sociedade à nossa volta. Para Ferreira (2000, p. 11), a História do Tempo Presente “constitui um lugar privilegiado para a reflexão sobre as modalidades e os mecanismos de incorporação do social pelos indivíduos de uma mesma formação social”. Portanto, analisar o JD é uma forma de ação política na medida em que o espaço de distanciamento temporal praticamente não existe. Assim, a pesquisadora participa como os outros indivíduos da mesma sociedade, propiciando a potencialidade do entendimento sobre os interstícios que tecem os laços sociais da população estudada.


			Percebe-se que a imagem feminina que é divulgada no jornal reforça a imagem da mulher como objeto de consumo, e também reafirma a erotização dos corpos. As representações femininas que o JD veicula são de modelos que estão nos meios de comunicação, como em programas da televisão, em revistas, novelas. Ao reproduzir as imagens das modelos, o jornal contribui para a naturalização5 do olhar das pessoas que consomem esse produto e ao mesmo tempo desperta nas mulheres o desejo pela perfeição física6. O que é impossível de ser alcançada, pois as imagens das modelos que aparecem nos diversos suportes da mídia são construídas por meio de programas editores de imagens, como o photoshop.


			Para analisar o Jornal Daqui, enquanto produto histórico sob a perspectiva dos estudos culturais, utilizo os conceitos de representação e violência simbólica de Chartier, (2002) o conceito de poder simbólico de Bourdieu (2005) e de cultura visual de Ulpiano Bezerra (2003). Sobre questões de gênero, acatamos a definição de Joan Scott (2012) e também o conceito de tecnologia de gênero, cunhado por Teresa de Lauretis (1994), além da retomada da categoria mulher, a partir dos estudos de Cláudia de Lima Costa (2013). 


			Para Chartier (2002, p. 17), 


			as lutas de representações têm tanta importância como as lutas econômicas para compreender os mecanismos pelos quais um grupo se impõe ou tenta se impor. A sua concepção do mundo social, os valores que são os seus, e o seu domínio.


			A representação é pensada por Chartier (2002) como um sistema de valores, o qual é constituído pelo imaginário social que é formado a partir de nossas sensibilidades e também por meio dos símbolos de poder que são criados pelas instituições de poder.


			Reflito ao longo do livro sobre a forma pela qual o JD se utiliza dos corpos de mulheres seminuas, em pleno século XXI, para alcançar seus objetivos. E depois de tantas lutas e conquistas feministas, a nudez dos corpos continua a ser o principal produto de venda do jornal.


			No primeiro capítulo, intitulado “Corpos de passagem: objetificação e transitoriedade dos sujeitos impressos”, procurei refletir e apresentar as características do jornal e contextualizá-lo em relação aos leitores que são o público-alvo do jornal, e ainda relacionei as características que o fazem ser considerado um jornal de grande circulação. Dando continuidade, busquei fazer uma conexão com os elementos da nossa sociedade que contribuem para o sucesso dele. 


			Em seguida, no Capítulo 2, denominado “Fetichização dos corpos femininos na mídia”, investigo e problematizo as imagens propriamente das seções Gente Famosa e Artista Lá de Casa, procurando delinear a disparidade da representação da mulher nas duas seções. Na primeira, a mulher aparece hipersexualizada, enquanto, na segunda, trata-se de uma mulher do cotidiano, mãe de família, dona de casa. Para pensar sobre as imagens, utilizei conceitos sobre feminismos, as estratégias do jornalismo para conquistar os consumidores do JD, além de explorar as imagens das mulheres a partir dos padrões do belo tidos na atualidade como ideais e como ao longo do tempo os padrões de beleza se modicam, portanto, são históricos.


Notas


			


			

				

					1.  Usarei a abreviação de Organização Jaime Câmara (OJC).


				


				

					2.  Compreendo o erotismo a partir da definição de Georges Bataille, refletida por Maria Filomena Gregori em seu artigo Relações de Violência e Erotismo , publicado no Cadernos Pagu em 2003; Para Gregori, o escritor Georges Bataille (1987, 95), ‘‘propõe o nexo entre violência e êxtase erótico, como violação de conteúdos instituídos socialmente, mantendo o dualismo entre atitude masculina/ativa e atitude feminina/passiva”.


				


				

					3.  A partir de agora vou usar a abreviação para Jornal Daqui (JD).


				


				

					4.  Entendo que essa data é apropriada pela indústria cultural, para angariar lucros com a comercialização de objetos. Uma data simbólica é criada pelo movimento de mulheres. Segundo Blay (2001, p.605): “No Brasil vê-se repetir a cada ano a associação entre o Dia Internacional da Mulher e o incêndio na Triangle, quando na verdade Clara Zetkin o tenha proposto em 1910, um ano antes do incêndio. É É muito provável que o sacrifício das trabalhadoras da Triangle tenha se incorporado ao imaginário coletivo da luta das mulheres. Mas o processo de instituição de um Dia Internacional da Mulher já vinha sendo elaborado pelas socialistas americanas e europeias há algum tempo e foi ratificado com a proposta de Clara Zetkin”.


				


				

					5.  Naturalização para este trabalho é compreendida como sendo a atitude do indivíduo de perceber o mundo à sua volta sem questionamentos, ter o olhar naturalizado e aceitar, por exemplo, as representações como únicas verdades de beleza feminina, propostas pelos meios de comunicação.


				


				

					6.  Salientamos que “perfeição física” é compreendida por nós a partir do que é posto pela mídia, em que é excluída a diversidade das mulheres brasileiras na medida em que não são contempladas nas representações midiáticas, neste estudo propriamente as imagens das mulheres no Jornal Daqui.


				









PREFÁCIO


			Este livro é o fruto diligente de uma pesquisadora que vive nas fronteiras dos saberes, entre a história e a biblioteconomia, e, ainda por cima, decidiu-se enveredar pelas discussões sobre os estudos de gênero, seus limites, debates e inquietações sociais. A ideia central do texto é realizar uma pesquisa que problematiza e desnaturaliza as imagens sobre mulheres construídas no jornal goiano Jornal Daqui entre 2009 e 2014. 


			Mulheres e mídia são centro dos debates dos estudos de gênero em diversos campos, e a reflexão deste livro agrega, com qualidade, uma discussão sobre como as “corpas7” femininas são “desenhadas no papel” e em papéis eróticos, sensuais e para uso e consumo. Mesmo com todos os avanços e lutas feministas, ainda somos representações úteis para vendas, e, nós mesmas, objetos de consumo.


			É esta luta política que eu penso que deve comandar nossa atenção, porque gênero é a lente de percepção através da qual, nós ensinamos os significados de macho/fêmea, masculino/feminino. Uma “análise de gênero” constitui nosso compromisso crítico com estes significados e nossa tentativa de revelar suas contradições e instabilidades como se manifestam nas vidas daqueles que estudamos. (Scott, 2012, p. 332)


			Com as tecnologias de gênero permitindo “aprimoramentos” visuais e apagamento daquilo que se considera “defeito”, os corpos produzidos em vários jornais brasileiros atingem um nível de elaboração que precisa urgentemente ser discutido, uma vez que há uma falsa sensação de que essas imagens correspondem a um real, alcançado por meio, obviamente, do consumo de produtos de beleza, tecnologias e cirurgias estéticas. A grande questão que Esdra nos coloca é: que mulheres esses jornais querem que sejamos? Precisamos, realmente, para sermos belas, termos esses padrões de exigências e aparências?
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